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ABSTRACT. Breeding activity ofthe treefrog Scinax rizibilis (Bokermann) (Anu­
ra, Hylidae) in the Atlantic Forest, Southeastern, Brazil, The breeding activity of 
Scinax ri:ibilis (Bokermann, 1964) was observed in a temporary pond, in lhe munici­
pality of Ribeirão Branco, in the Southern São Paulo State from February 1993 to 
January 1994 and November 1994 to February 1995. The reproductive season exten­
ded from September to February. Females were larger and heavier (afler oviposition) 
than males. ln the chorus, the spatial distribution tended towards uniformity. The 
number of males and females in the chorus was positively correlated. However there 
was no correlation between the numberofmales and the estimation ofthe operational 
sex ratios. On average there were seven males for each female present in the chorus. 
The males were apparently selected by females. 
KEY WORDS. Hylidae, Scillax ri:ibilis, reproduction, sexual selection, spatial distri­
bution, seasonality 

Os machos de muitas espécies de anuros comumente formam agregações 
reprodutivas para a atração de fêmeas (BASTOS & HADDAD 1996; WELLS 1977), 
sendo que os indivíduos podem apresentar algum grau de segregação espacial 
(DYSON & PASSMORE 1992a) e temporal (AICHfNGER 1987). A intensidade sonora 
das vocalizações parece ser o principal parâmetro utilizado pelos machos de anuros 
para avaliar a proximidade do vizinho (BRENOWITZ et aI. 1984; GERHARDT et aI. 
1989). Além da vocalização, os combates físicos, em última instância, servem para 
manter a organização espacial (BASTOS & HADDAD 1995; ROBERTSON 1986a). 

Em muitas espécies de anuros, tanto com reprodução explosiva como 
prolongada (sensu WELLS 1977), a formação de casais pode não ocorrer de maneira 
aleatória (OLSON et aI. 1986). Machos em amplexo podem ser maiores que os 
solitários (LEE & CRUMP 1981) ou pode haver correlação entre os comprimentos 
ou massas de machos e de fêmeas em amplexo [escolha por classes de comprimento 
rostro-anal (CRA), ou por massa (LrCHT 1976; ROBERTSON 1986b)]. Tanto a 
competição entre machos como a escolha realizada pelas fêmeas podem originar tal 
padrão não aleatório (OLSON et aI. 1986). 

A escolha/realizada pela fêmea foi questionada como agente de seleção 
sexual (HALLlDA Y 1983). Muitos estudos, entretanto, demonstraram a eficácia da 
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escolha realizada pela fêmea, fazendo com que haja, atualmente, um consenso de 
que as fêmeas, em muitas espécies, comparam as características dos machos, 
geralmente através de parâmetros acústicos: antes de se acasalarem (veja revisão 
em RYAN & KEDDY-HECTOR 1992). Apesar de ter-se evidenciado, em experimentos 
de laboratórios, que fêmeas apresentam preferências por certas características dos 
cantos de machos, muitas vezes não se obtém os mesmos resultados em condições 
naturais (MoRRIS & YOON 1989). As agregações reprodutivas dos anuros podem, 
devido à sua complexidade, limitar a capacidade das fêmeas em distinguir os cantos 
dos machos (DYSON & PASSMORE 1992b). 

Neste trabalho examinouse a biologia reprodutiva de Scinax rizibilis (Boker­
mann, 1964), um hilídeo que ocorre na região de Ribeirão Branco, sul do estado de 
São Paulo. Os objetivos foram: (I) examinar a organização do coro em relação às 
distribuições espacial e temporal dGS indivíduos; (2) determinar se os acasalamentos 
são aleatórios ou não em relação ao CRA ou à massa dos machos; (3) verificar se 
as fêmeas selecionam os machos através de escolha por classes de tamanho, em 
função do próprio CRA ou da massa destes. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizamos os trabalhos de campo em uma poça temporária, com área 
aproximada de 1950 m2 e localizada na Fazendinha São Luís (24°21 'S, 48°44'W; 
cerca de 800 m de altitude), 22 km distante da cidade de Ribeirão Branco, sul do 
Estado de São Paulo. O acesso à poça (a partir da sede) se fazia por uma trilha usada 
para extração de madeira. A poça era cercada por vegetação arbórea ou arbustiva, 
sendo que no seu interior, a distribuição da vegetação é, aparentemente, regular, 
com predominância da família Juncaceae. 

A coleta regular de dados foi realizada entre fevereiro de 1993 e janeiro de 
1994 (n = 36 turnos de observação, tabela I). Observações adicionais foram 
realizadas entre novembro de 1994 e fevereiro de 1995 (n = 5 turnos de observação). 
As visitas foram mensais na estação seca (entre março e agosto) e quinzenais na 
estação chuvosa (entre setembro e fevereiro) e consistiam de dois a seis turnos de 
observação, totalizando 148 horas (Tab. 1). 

Em três noites, ao longo do período de estudos, demarcamos uma área com 
3 m2 na poça, dentro da qual todos os machos foram localizados e suas posições 
marcadas com uso de fita adesiva. Dessa fo rma, as distâncias para o vizinho mais 
próximo e a densidade de machos foram obtidas. Estes dados foram utilizados para 
a análise do padrão de distribuição espacial, onde R significa o grau com que a 
distribuição observada desvia-se da expectativa randômica (CLARK & EVANS 
1954). Também registramos as alturas em que os machos se encontravam. 

Na maioria dos turnos de observação (n = 36), a poça foi sistematicamente 
percorrida para a coleta das seguintes informações: número de machos e de fêmeas, 
número de casais e deslocamentos efetuados pelos machos. Registramos a tempe­
ratura do ar (a 150 cm de altura) e da água (a no máximo 5 cm de profundidade), 
com termômetro de mercúrio com precisão de 0,5°C. Para a realização das obser­
vações comportamentais, utilizamos os métodos de "animal focal", de "todas as 
ocorrências" e de "seqüências" (LEHNER 1979; MARTIN & BATESON J 986). 
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Tabela I. Turnos de observação, com respectivas horas de início e final, realizados durante o 
período de estudo, em Ribeirão Branco, São Paulo. 

Turno de observação 

4 

6 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 

Mês 

Fevereiro 
Fevereiro 
Março 

Março 

Abril 

Abril 

Maio 

Maio 

Junho 

Junho 

Julho 

Julho 

Agosto 

Agosto 

Setembro 

Setembro 

Setembro 

Outubro 

Outubro 

Outubro 

Outubro 
Outubro 

Novembro 

Novembro 
Novembro 

Novembro 

Novembro 

Dezembro 

Dezembro 

Dezembro 

Dezembro 

Dezembro 

Dezembro 

Janeiro 
Janeiro 
Janeiro 

Inicio Final 

17:30 22:00 
17:30 22:00 
17:30 20:00 
17:30 20:00 
17:40 20:10 
18:00 20:00 
18:00 20:00 
18:00 19:30 
17:50 19:20 
18:00 20:00 
18:00 20:00 
18:00 20:00 
18:30 20:00 
18:00 20:00 
19:00 23:00 
18:00 24:00 
18:00 24:00 
18:00 03:00 
19:00 03:00 
18:30 01 :00 
18:30 02:00 
19:00 24:00 
18:00 20:00 
18:00 20:00 
18:30 20:00 
18:30 20:00 
18:30 20:00 
18:00 01 :00 
19:00 03:00 
18:00 03:30 
19:00 03:00 
18:00 24:00 
18:30 22:00 
18:00 24:00 
18:30 23:00 
18:00 20:00 

Quando um casal em amplexo era encontrado, este era coletado, bem como 
os machos que se encontravam dentro de um raio de 30 cm. A grande maioria desses 
indivíduos foi marcada por amputação de falanges (MARTOF 1953). O comprimento 
rostro-anal (CRA) foi medido com paquímetro (precisão de 0,1 mm) e a massa com 
balança Pesola® (precisão de 0,05 g), no dia subseqüente à captura. Para o cálculo 
aproximado da massa de ovos, pesou-se 16 fêmeas antes e após a oviposição. Todos 
os indivíduos foram soltos na noite consecutiva. 

O índice de oportunidade de seleção sexual (Is) foi calculado (segundo 
ARNOLD & W ADE 1984) como sendo a variância no sucesso reprodutivo dos machos 
dividida pelo quadrado do sucesso reprodutivo médio dos machos. Como ao longo 
do estudo nem todos os machos foram marcados, para o cálculo do sucesso 
reprodutivo médio dos machos somente foram considerados os 25 machos em 
amplexo e os 59 machos solitários que foram coletados a 30 cm de distância do casal 
e cujas numerações eram reconhecidas. O sucesso reprodutivo médio dos machos 
foi obtido pela seguinte fórmula (WAGNER & SULLIVAN 1992): 
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NA 
A = x 100 

MA+MS 

onde: (A) sucesso reprodutivo médio de todos os machos marcados; (NA) número 
de amplexos conseguidos pelos machos marcados; (MA) número de machos mar­
cados que conseguiram amplexo; (MS) número de machos marcados que não 
conseguiram amplexo. 

A razão sexual operacional (RSO) foi obtida pela divisão do número de 
fêmeas pelo número de machos presentes na agregação reprodutiva (EMLEN & 
ORING 1977) para 16 noites. 

Os dados são apresentados como média ± desvio padrão (X ± DP). Para as 
análises estatísticas foram utilizadas as provas paramétricas do teste "t" e o coefi ­
ciente de correlação de Pearson (ZAR 1996) e a prova não paramétrica de Kruskal­
Wallis. O nível de significância considerado em todos os testes foi de P < 0,05 . 

RESULTADOS 

Características dos adultos 
As fêmeas de S. rizibilis eram maiores e mais pesadas, após a oviposição, do 

que os machos (rab. II). Machos em amplexo eram mais pesados, porém não 
maiores, do que os machos solitários (rab. III) ao longo de toda a estação. O valor 
médio da massa de ovos carregada pelas fêmeas foi de 0,64 g (n = 16), o que 
repres<mta cerca de 50 % da massa média das fêmeas após a oviposição. 

O CRA foi positivamente correlacionado com a massa em machos solitários 
(r = 0,45; P < 0,0 I; n = 91), em machos em amplexo (r = 0,35; p < 0,01; n = 82) e 
em fêmeas (r = 0,53; p < 0,01; n = 68). 

Tabela II. Comparação, pelo teste "t", dos valores médios de CRAs e massas de machos e 
fêmeas (após a oviposição) de Scinax rizibilis em Ribeirão Branco, São Paulo. 

Machos Fêmeas 
gl P 

X±DP Amplitude X±DP Amplitude 

CRA(mm) 189 26,65 ± 0.94 23,90-29,50 82 32,51± 1,13 29,50 - 35,80 41 ,05 269 <0,01 
Massa (g) 188 0,8H 0,12 0,45- 1,55 68 1,39±0,19 0,90- 1,85 25,79 254 <0,01 

Tabela III. Comparação, pelo teste "t", dos valores médios de CRAs e massas de machos em 
amplexo e de machos solitários de Scinax rizibilis em Ribeirão Branco, São Paulo. 

Machos Fêmeas 
gl P 

X±DP Amplitude X±DP Amplitude 

CRA(mm) 83 26.54 ± 0,97 23,90 - 29,50 106 26.70 ± 1.06 21 ,20 -29,21 1,08 82 >0,05 
Massa (g) 82 0,89'"± 0,13 0,65 - 1,55 106 0,84 ± 0,12 0,45 - 1,05 2,53 160 <0,05 

Estrutura do coro 

Indivíduos de S. rizibilis apresentaram atividade reprodutiva (indicada pela 
presença de machos vocalizantes e de fêmeas com ovos) nos meses quentes e 
chuvosos do ano (Figs 1-2). Entre os meses de março e agosto de 1993 não houve 
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Fig . 1. Número de indivíduos de Scinax rizibilis observados no local , em cada turno, entre 
fevereiro de 1993 e janeiro de 1994 em Ribeirão Branco, São Paulo. 
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Fig . 2. Pluviosidade (barras), temperatura do ar e da água, registradas entre fevereiro de 1993 
e janeiro de 1994, em Ribeirão Branco, São Paulo. 
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nenhuma atividade da espécie na poça, que esteve seca entre julho e agosto. Os 
meses entre maio e agosto foram os mais frios e os de julho, agosto e novembro 
com menor pluviosidade (Fig. 2) . Os primeiros machos foram observados em 
vocalização a partir de setembro. Neste mês também foram observadas as primeiras 
fêmeas com óvulos maduros, mas nenhum casal em amplexo foi encontrado. 

No coro, os machos ocupavam, como sítios de vocalização, ramos da 
vegetação arbustiva marginal ou emergente, localizados a uma altura de 10 a 100 
cm do solo ou da água (46 ± 23 cm; n = 60) e agrupavam-se preferencialmente em 
determinadas áreas. Estes agrupamentos não eram fixos, havendo ocupações de 
diferentes áreas no decorrer da estação reprodutiva. 

A distância entre os machos variou de 8 a 58 cm (28 ± 10 cm; n = 62), sendo 
raro encontrar dois machos a menos de 10 cm um do outro. A distribuição espacial 
dos machos tendia a ser uniforme (valores de R variando de 1,42 a 1,52, tabela IV), 
mesmo nos coros com maior densidade (8,33 machos/m2

). Apesar de ter havido 
aumento na densidade de machos, não ocorreu diferença significativa entre as 
distâncias interindividuais médias registradas (H = 2,05; p > 0,05; Kruskal-Wallis). 

Tabela IV. Resultados das análises sobre distância de vizinhos mais próximos de Scinax 
rizibi/is, em três noites, em Ribeirão Branco, São Paulo. 

Tamanho da amostra Distãncia entre os machos (cm) Densidade 
Data obselVada do coro (m') RI' ) c (2) Interpretação 

X±DP 

09/X/93 22 31 ,87 ± 13,68 5,00 1,42 3,15 Uniforme 
300093 32 27.04 ± 9,35 7.33 1,46 4,17 Uniforme 

25/XII/93 55 26,88 ± 12.30 8,33 1.59 6,54 Uniforme 

(1) Segundo CLARK & EVANS (1954); (2) valores críticos para "c" de desvio da curva normal 
são: 1,96, p<O,05 e 2,58, p<O,01 

O número de machos presente no coro foi positivamente correlacionado com 
o número de fêmeas encontrado (r = 0,92; p < 0,01; n = 16). Em 84% das noites em 
que houve atividade de vocalização, as fêmeas estavam presentes no coro. Nessas 
agregações, havia sempre maior número de machos de que de fêmeas (em média 7 
machos: 1 fêmea), o que resultou em razões sexuais operacionais (RSOs) muito 
baixas. A correlação entre RSO e número de machos não foi significativa (r = 0,28; 
p> 0,05; n = 16), sugerindo que não houve, proporcionalmente, mais fêmeas em 
coros grandes. 

Comportamento de machos e fêmeas no coro e sistema de acasalamento 
Os machos de S. rizibilis vocalizavam, geralmente, a partir da vegetação 

marginal arbustiva ou emergente. Alguns machos permaneciam imóveis por até seis 
horas nos ramos de vegetação ou realizavam deslocamentos pela área ocupada pelo 
coro. Como não observamos o início da formação de casais, não é possível afirmar 
se as fêmeas com ovos iniciavam o amplexo ou se os machos as interceptavam. 
Algumas dessas fêmeas (n = 3) foram observadas se deslocando pela área do coro 
sem serem interceptadas, outras (n = 5) permaneciam imóveis por até quatro horas. 
Em uma ocasião, um macho foi observado sobre um casal em amplexo, não sendo 
possível afirmar se estava tentando deslocar o macho em amplexo. 
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No laboratório, entretanto, um macho foi observado tentando deslocar o 
macho de um casal em amplexo. O macho "deslocador" tentava colocar a cabeça e 
os braços sob o ventre do macho em amplexo, que desferia golpes de pernas no 
deslocador. Nesta observação, o macho deslocador, o qual não foi bem sucedido, 
apresentava valores de CRA e de massa (26,3 mm e 0,90 g) similares aos do macho 
em amplexo (26,8 mm e 0,88 g). 

Oitenta e dois casais foram capturados em amplexo. Dw-ante o amplexo, o 
macho segura firmemente as axilas da fêmea com as mãos, sendo que os seus 
polegares apresentam calosidades nupciais, que poderiam propiciar uma maior 
aderência à pele da fêmea. Somente um macho foi observado duas vezes em 
amplexo. A média de sucesso reprodutivo dos machos foi de 30%, produzindo um 
valor de oportunidade de seleção sexual (Is) de 2,36. 

Considerando toda a estação reprodutiva, o padrão de acasalamentos obser­
vado para S. ri:::ibilis não foi aleatório. Machos em amplexo foram mais pesados 
que os machos solitários; entretanto, não houve diferença significativa entre os 
CRAs (Tab. III). Também houve correlação positiva entre as massas de machos e 
de fêmeas em amplexo (r = 0,46; n = 66; p < 0,05) e entre os CRAs (r = 0,24; n = 
81; p < 0,05), caracterizando escolha por classes de machos ("assortative mating" 
sensu PARTRlDGE 1983). 

DISCUSSÃO 

Estrutura do coro 
As agregações reprodutivas de S. rizibilis podem ser consideradas como 

"Ieks" (sensu EMLEN & ORING 1977; BRADBURY 1981 ; SULLIVAN & HINSHAW 
1992), pois os sítios de vocalização dos machos podem ser considerados como áreas 
de exibição. Dentro dessas agregações, as distribuições dos machos tendiam a ser 
uniformes. Pelo método de CLARK & EVANS (1954), um valor de R ao redor de 1 
indica distribuição aleatória e a distribuição unifonne produz resultado igual a 2,14 
(uniformidade máxima). Valores intermediários entre 1 e 2 indicam distribuição 
tendendo à uniformidade. O padrão de distribuição apresentado por machos de S. 
ri:::ibilis tendia à uniformidade, indicando que os indivíduos são capazes de manter 
uma separação espacial padronizada entre eles. A manutenção desse espaçamento 
poderia limitar o número de participantes e, conseqüentemente, o número de 
competidores no coro (DYSON & PASSMORE 1992a; WHlTNEY & KREBS 1975), bem 
como possibilitar que cada macho fosse acusticamente distinguível de seus vizinhos, 
para as fêmeas (DYSON & PASSMORE 1992b; ROBERTSON 1984). 

Machos de diversas espécies de Hylidae vocalizam a partir de sítios elevados 
(GREER & WELLS 1980; MITCHELL 1991 ; NARlNS & HURLEY 1982), talvez porque 
o som seja melhor propagado nestas condições (WELLS & SCHWARTZ 1982), pois 
ocorre grande atenuação dos sons produzidos próximos ao substrato (MITCHELL 
1991). Dessa forma, a altura de um sítio de canto poderia ser tão importante para 
um macho de S. rizibilis quanto o tipo de vegetação, pois influenciando na distância 
em que ocorreria a propagação do som, poderia interferir na parte final de atração 
de fêmeas, como ocorre em outras espécies (GREER & WELLS 1980; ROBERTSON 
1984). 
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Quanto ao padrão temporal de reprodução, os anuros podem apresentar duas 
estratégias: a de reprodução prolongada e a de reprodução explosiva (WELLS 1977). 
De uma maneira geral, nas espécies com estação reprodutiva explosiva há intensa 
competição entre machos, chegada sincrônica de machos e de fêmeas no sítio 
reprodutivo, razões sexuais operacionais altas e baixas oportunidades para seleção 
sexual por escolha realizada pelas fêmeas (ARAK 1983; OLSON et aI. 1986). As 
espécies com estação reprodutiva prolongada, por sua vez, estão associadas com 
chegada assincrônica de machos e de fêmeas, escolha de machos realizada pelas 
fêmeas , razões sexuais operacionais baixas e maior oportunidade de seleção sexual 
por escolha realizada pelas fêmeas (ARAK 1983; WELLS 1977). 

Embora essa classificação ainda seja útil, diversos estudos demonstraram 
que há dificuldades em estabelecer o padrão de uma espécie e que também há grande 
variação nesse padrão entre as populações (HOWARD 1988; WOODWARD 1982). A 
população estudada de S. rizibilis apresenta tanto características de reprodução 
prolongada (reprodução por várias semanas, defesa de território e RSOs baixas) 
como de reprodução explosiva (sincronismo elevado na chegada de machos e de 
fêmeas e atividade reprodutiva ao longo do dia e da noite). 

As razões sexuais operacionais foram pequenas, havendo grande número de 
machos em relação ao de fêmeas, como ocorre em outras espécies de reprodução 
prolongada (DYSON el aI. 1992; POMBAL et aI. 1994). Em média, nas agregações 
reprodutivas de S. rizibilis, havia sete vezes mais machos que fêmeas . No entanto, 
houve correlação positiva entre o número de machos e o número de fêmeas presentes 
no coro, de maneira similar ao observado para outras espécies (BASTOS & HADDAD 
1996; SULLIVAN & HINSHAW 1992; TEJEDO 1993). Tal padrão pode ser devido, a 
pelo menos duas razões: (1) fêmeas preferem participar de agregações maiores, pois 
nestas os acasalamentos são mais fáceis de serem conseguidos (BRADBURY 1981) 
e (2) coros maiores são mais audíveis e, assim, atraem mais fêmeas (WELLS 1977). 

A chegada das fêmeas de S. rizibilis ao sítio reprodutivo foi bastante 
sincrônica com a presença dos machos; as fêmeas estavam presentes em 84% das 
noites em que houve atividade do coro (dois, ou mais, machos vocalizando). Este 
resultado é maior do que o observado em outros hilídeos neotropicais, como Hyla 
elegans (58%, BASTOS & HADDAD 1995) e H./aber (42%, MARTINS 1993). ° maior 
sincronismo na chegada de machos e fêmeas ao local de reprodução, propicia maior 
número de desovas simultâneas no ambiente, o que poderia reduzir a predação de 
ovos e de girinos (WELLS 1979), devido a saciação dos predadores. ° sistema reprodutivo apresentado por uma espécie de anuro pode influen­
ciar a oportunidade de seleção sexual (WAGNER & SULLIVAN 1992). Esta influência 
sobre o Is pode ser decorrente da RSO, do grau de sincronismo da chegada de machos 
e de fêmeas no coro e da duração da estação reprodutiva. Baixas estimativas de 
RSO, indicam que a médiade sucesso reprodutivo dos machos é pequena, resultando 
em Is elevado. Além disso, em espécies com reprodução prolongada, a chegada das 
fêmeas torna-se assincrônica à medida que a estação reprodutiva se estende, fazendo 
com que o Is aumente porque alguns machos podem se reproduzir mais de uma vez. 
Dessa forma, teoricamente, o Is poderia fornecer indicações do padrão reprodutivo 
temporal apresentado por uma população de anuro, isto é: espécies com Is baixos 
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seriam de reprodução explosiva e espécies com Is elevado seriam de reprodução 
prolongada. 

Todavia, ao se comparar Is de diversas espécies de anuros (Tab. V) verifi­
ca-se que não é possível estabelecer um padrão para espécies de reprodução 
prolongada ou explosiva. Veja que os valores de Is para espécies com reprodução 
explosiva ou prolongada podem ser similares. Esta similaridade talvez seja decor­
rente das diferentes metodologias utilizadas nos diferentes trabalhos. Poucos são os 
trabalhos que se extendem por mais de uma estação reprodutiva ou mais de um sítio 
reprodutivo e, em muitos dos trabalhos realizados no Brasil (inclusive este), as 
visitas ao local de estudo foram realizadas com grande intervalo de tempo. 

Tabela V. Comparação de valores do índice de oportunidade de seleção sexual (Is) para 
diferentes espécies de anuros 

Espécie Padrao reprodutivo Is Relerência 

Bulonidae 

Bufo americanus Explosivo 5,87 GATZ (1981) 

Bufo bufo Explosivo 4,78 DAVIES & HALLlDAY (1979) 

Bufo valliceps Explosivo (7) 2,28 - 32,22 WAGNER & SULLIVAN (1992) 

Hylidae 

Hyla e/egans Prolongado 5,74 BASTOS & HADDAD (1996) 

H. laber Prolongado 19,20 MARTINS (1993) 

Scinax riz ibi!is Intermediário 2,36 Presente estudo 

Leptodactylidae 

Physalaemus pustulosus Prolongado 17,51 RYAN (1983) 

Ranidae 
Rana catesbeiana Prolongado 3,48 HOWARD (1979) 

Comportamento do macho e da fêmea no coro e sistema de acasalamento 
Em muitas espécies de anuros, os acasalamentos ocorrem de maneira não 

aleatória (HOWARD & KLUG E 1985; OLSON et aI. 1986), podendo ser evidenciada 
vantagem reprodutiva dos machosO maiores e/ou acasalamentos por classes de CRA 
ou massa ("assortative mating" sensu PARTRJDGE 1983), Os dois mecanismos de 
seleção sexual (competição entre machos e escolha realizada pela fêmea) podem 
estar envolvidos (DA VIES & HALLlDA Y 1977; LEE & CRUMP 1981). 

A despeito de não ter sido observado o início do amplexo em S. rizibilis, 
algumas evidências indicam a participação desses dois mecanismos. Para a compe­
tição entre machos, as evidências foram: (L) estimativas baixas de RSO (WELLS 
L 977), (2) tentativa de desalojamento do macho amplectante observada em labora­
tório (DA V1ES & HALLlDA Y L979); (3) defesa de territórios através de vocal izações 
ou comportamentos agressivos (competição por interferência BEGON et aI. 1996). 
Para a escoLha realizada pela fêmea, a única indicação foi a de que as fêmeas podiam 
se deslocar entre os territórios dos machos sem que fossem interceptadas (HOWARD 
1988). 

Algumas outras evidências, tanto para a competição entre machos como para 
aescolha realizada pela fêmea, têm sido propostas na literatura; todavia, estas podem 
não determinar que um ou outro componente esteja atuando. Por exemplo, a 
competição entre machos tem sido evidenciada pela comparação de valores médios 
do CRA e da massa de machos em amplexo e de machos solitários, sendo os maiores 
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e os mais pesados, com maior sucesso reprodutivo (ARAK 1983). No entanto, 
deve-se considerar que a escolha realizada pela fêmea também poderia resultar em 
tal padrão não aletório (RYAN 1983). 

Para S. rizibilis tanto as massas como os CRAs de machos e de fêmeas em 
amplexo foram significativamente correlacionadas ao longo da estação. Em muitas 
espécies de anuros, a freqüência dominante dos cantos é correlacionada negativa­
mente com oCRA dos machos (RYAN 1985; SULLIVAN & WAGNER 1988; WAGNER 
1989) ou com a massa (GlvEN 1987). Se as fêmeas de S. rizibilis são capazes de 
avaliar os machos utilizando a freqüência dominante das suas vocalizações e, se esta 
é correlacionada com o CRA ou massa dos machos, o resultado obtido seria esperado 
(correlação entre as massas como também entre CRAs de machos e de fêmeas em 
amplexo). 

O fato da correlação entre as massas de machos e de fêmeas em amplexo ter 
sido maior que a correlação entre os CRAs, pode estar relacionado às baixas 
correlações observadas entre CRA e massa dos machos em amplexo e dos machos 
solitários. Essas últimas correlações indicam que há uma grande variação da massa 
em relação ao CRA, pois um macho que conseguiu amplexo, poderia ter perdido 
peso durante a sua presença no coro, na tentativa de manter um território. Dessa 
forma, machos muito grandes podem apresentar pesos muito pequenos. Como o 
CRA de algumas espécies de anuros, praticamente permanece invariável ao longo 
de uma estação reprodutiva (ROBERTSON 1986a), as fêmeas de S. ri:::ibilis tenderiam 
avaliar os machos mais realisticamente pela diferença de suas massas, uma vez que 
machos maiores teriam cordas vocais de maior massa e, conseqüentemente, cantos 
de freqüência menor (MARTIN 1972). 

A variabi lidade no padrão de acasalamento, ao longo da estação reprodutiva, 
observada para S. ri:::ibilis é comum entre os anuros (OLSON et aI. 1986). Diversos 
fatores podem estar envolvidos na causa dessa variabilidade, além da se leção sexual. 
Por exemplo, o padrão de acasalamento pode estar relacionado com a extensão da 
estação reprodutiva (LEE & CRU MP 1981). A maioria das espécies com variabi lidade 
no padrão de acasalamento apresenta reprodução explosiva, indicando que estas 
espécies são mais propensas a alterarem o padrão devido a uma maior sensibilidade 
às flutuações das condições ambientais ou devido a processos dependentes de 
densidade (OLSON et aI. 1986). 
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